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BALANÇA MAS NÃO CAI, MAS CAI SE NÃO BALANÇAR

PEÇA INFANTO JUVENIL DE IVANA  ANDRÉS

Argumento: Para salvar a Mãe Terra que parou de balançar, o cipó convoca o balanço, o berço, a rede e a cadeira de balanço a fazerem com que os homens, seus donos, voltem a balançar.

Personagens:

Berço

Rede

Balanço

Cadeira de balanço

Cipó

Nenê 

Mãe

Executivo

Menino

Menina

Avó

Noite na mata. Sons de grilos e sapos. De repente, raios, trovões, ventania e tempestade. Pios de coruja se alternam com latidos de cachorros. Entra o berço na penumbra.

Berço: 

Mãeee....  Paiêee... Socorro! (Chorando) Aiii! Meu pé! (Tropeça e cai desmaiado)

Entra a rede.

Rede:

Virge Maria, que breu! (Tropeça no berço que grita) Quem está aí? Calma, garoto, deixa eu acender uma vela. Tem sempre uma no meu bolso. Ah, aqui está! (Acende a vela) Pronto, já dá para enxergar. Cadê você? Nossa... tão pequeno e aqui sozinho... Não precisa ficar com medo, vem cá. Quem é você? (Tempo) Como se chama, meu bem?

Berço:

Berço.

Rede:

Como?

Berço:

Berço.

Rede:

É nome ou sobrenome?

Berço:

Nome.

Rede:

Bom, se é nome então... é Berço de que?

Berço:

De ninar nenê.

Entram o Balanço e a Cadeira de Balanço.

Balanço:

Eu tenho medo do escuro, vó.

Cadeira de Balanço:

Você já está crescido para ter medo de escuro, Balanço. Já deixou há muito tempo de ser um simples berço. Ou você ainda é um bercinho chorão?

Balanço:

Não sou bercinho chorão não, não sou bercinho chorão não...

Cadeira de Balanço:

Então dá o braço para a vó, que eu tenho medo é de cair.

Balanço:

Por que a senhora me trouxe aqui à esta hora, vó? Só porque eu queria ver a lua na mata?

Cadeira de Balanço:

Não sei, meu filho, não sei... É um impulso irresistível!

Balanço:

O que é um impulso irresistível, vó?

Cadeira de Balanço:

Por que, por que? Você já saiu da idade dos por quês, balanço. Desta vez, nem eu mesma sei por que, nem para que...

Encontram a Rede e o Berço.

Balanço:

Olha lá um berço, vó!

Cadeira de balanço:

Sozinho? Um berço sem pai nem mãe?

Balanço:

Tem uma senhora perto.

Cadeira de balanço:

Ah! Boa noite, senhora! Está aí nesta ventania com nenê novo...

Rede:

Ele não é meu. Estava aqui sozinho quando cheguei.

Cadeira de Balanço:

Estranho. Eu vim aqui com meu neto que já foi um berço também. Mas nunca eu deixei ele andar sozinho à noite no meio da mata.

Rede:

Já te falei que não tenho nada a ver com este bebê!

Cadeira de Balanço:

Está bem, está bem, dona... dona...

Rede:

Rede. Rede de balançar. E a senhora?

Cadeira de Balanço:

Cadeira de balanço.

Rede: 

(Surpresa) Cadeira de Balanço? Desculpe, eu não sabia. Eu sempre respeito os mais velhos.

Cadeira de Balanço:

Muito bem, muito bem. Vejo que somos todos parentes, primos longe, pelo menos. Só uma coisa eu não estou entendendo: tantos parentes, familiares, ou melhor, colegas de trabalho...

Rede:

Ah, ah, ah! É isso, colegas de trabalho!

Cadeira de Balanço:

Por que estamos aqui, hoje, à esta mesma hora?

Balanço:

Eu vim com a senhora, vó...

Cadeira de Balanço:

Eu sei, Balanço. É claro que eu, sendo mais velha, fui eu que te trouxe. Mas lembra: não foi você que me puxou para ver a lua na mata?

Rede:

Engraçado, eu também vim aqui por causa da lua. E este bercinho? Responde, meu bem: quem te trouxe para cá?

Berço:

A lua...

A lua vai saindo e ilumina a mata. Uma voz possante canta.

Lua, lua, vem luar

Luz de prata a enluarar

De leve vem balançar

O Berço, a Rede e o Balanço

E a vó de todos, Cadeira

Que veio quase a mancar

Ela embala o fim da vida

Bem ou não tão bem vivida

De quem nela balançar

Cadeira de Balanço:

Quem?

Rede:

Onde?

Balanço:

O que?

A lua ilumina mais e aparece um enorme Cipó. O Berço se joga no colo do Cipó.

Berço:

Vovô...

Rede, Balanço e Cadeira de Balanço:

Vovô?!

Cipó:

Cipó preso num nó. E obrigado por atenderem o meu chamado.

Todos:

Seu chamado?!

Cipó:

Vocês vieram por causa da lua, não foi?

Todos: 

Sim!

Cipó:

A lua me chamou. Aí então... eu chamei vocês.

Cadeira de Balanço:

Calma aí! Por que você ... e nós juntos?

Cipó:

(Balançando como Tarzan) Somos parentes, não somos? Ou, pelo menos colegas de trabalho.

Rede:

É, temos que admitir...

Cipó:

Eu vim ao mundo muito antes de vocês. Sou o tataravô de todos os balanços. Por isso a lua me chamou.

Cadeira de balanço:

O Berço te conheceu.

Cipó:

Ele embala recém nascidos. Ainda está ligado a tudo quanto há...

Rede:

Estou com frio. Quero ir embora. Que história é essa da lua?

Cipó:

Era uma noite muito mais fria do que esta. Chovia granizo e não se enxergava um palmo diante do nariz. Até eu tive medo. De desenroscar do meu galho, da minha árvore cair. Parecia o fim do mundo. De repente um pedaço do meu corpo foi arrancado pelo vento e jogado na amplidão do céu. Voou acima das nuvens e foi carregado por todos os mantos de ar até chegar à lua. E de lá ele viu a Terra despencando no precipício do Vazio.

Rede e Cadeira de Balanço:

Precipício do vazio?!

Cipó:

Aí eu descobri: a Terra balança mas não cai, mas cai se não balançar.

Todos:

O que!?

Cipó:

Sim, além daqueles movimentos que todos conhecem, a terra balança devagar... ela vai se embalando, vai flutuando. Se ela balança, não cai.

Canta.

Balança devagar

Ao sol ou ao luar

Na chuva ou tempestade

Sempre em todo lugar

Vai, se embalando, vai

Vai flutuando, vai

Balança mas não cai

Berço: 

Balançar... eu queria balançar...

Rede:

Não tem jeito, berço. Só se mamãe puser nenê para dormir ... Mas... onde está a mamãe? Onde estão os nenéns?

Berço:

Os nenéns... Eu gosto tanto! 

Rede:

 O que eu gosto mesmo é de embalar os sonhos daqueles homens, daqueles empresários cheios de responsabilidade que, de repente, deitam na rede para criar, inventar moda. Balançar a vida, misturando o dever com o prazer. Nesse balanço, a vida deles se embala... 

Canta.
Nesse balanço a vida

Se embala dividida

Entre o que é o dever

E aquilo que é prazer

Nesta balança a vida

Quer mais, quer ser vivida

Como coisa querida

Balanço:

A meninada em mim tocava até violão!

Cadeira de balanço:

Lembrar disso até embala a gente. Quanto sonho, quanta ilusão!

Canta.

Enquanto aqui me embalo

Embalo o sonho e a ilusão

Embalo junto com tudo

O problema e a solução

O nascer e o morrer

E ao som desse violão

Embalo minha canção

Cipó:

Chega de saudades, chega de não fazer nada! Temos que agir! Nós podemos voltar a embalar o mundo. É a Mãe Terra que pede!

Canta.

Enquanto aqui me embalo

Junto se embala o mundo

Num só ritmo e voz

Se ajuntando pouco a pouco

Cada povo e nação

Ao que a mãe terra pede

Implora ao coração

Pois se não sabem existe

Um ser vivo esquecido

Que nos pede atenção

Que nos envolve a todos

Como uma mãe a seu filho

Com mantos de terra e ar

Com água doce e a do mar

Todos cantam.

Cadeira de balanço: Enquanto aqui balançamos

                                 Pedimos nesta canção

Rede:                       Que também se embale a Terra

                                 Flutuando no azul

Balanço:                  Que se deixe  descansar

                                 E cante afinal conosco 

Nenê:                       Uma canção de ninar

 Berço:

Uma canção de ninar... quero ninar meu nenê...

Balanço:

Quero de novo voar... De novo carregar uma criança, sorrir com ela, chegar quase no céu!

Rede:

Neste meu barco, relaxar alguém...

Cadeira de Balanço:

Balançar alguém...

Cipó:

Não adianta só querer, é preciso agir. O tempo é curto. Voltem de onde vocês vieram e façam isto que vocês tanto falaram. São vocês mesmos que querem, não é? Somos todos nós que precisamos. Adeus. (Desaparece na noite e junto com ele a lua e a ventania)

Cada um se posiciona como se estivesse  em seu lugar de origem.  Entram a mãe com o nenê no colo, o executivo com sua mala, o menino e a menina e a avó. Cena simultânea onde os personagens que não estão atuando permanecem “congelados”

Berço:

(Canta)

Vem, meu nenê

Respire fundo e balance em mim

Vem que este mundo é lindo enfim

Basta entregar o seu corpo ao meu

Vem que o dia já anoiteceu

O nenê começa a chorar a mãe tenta ninar

Mãe:

(Cantando) Dorme, nenê, que a cuca vem pegar...

O que faço? Deve ser fome. (Dá a mamadeira, o nenê cospe fora) Não. Deve ser dor de barriga... (Dá chazinho)

Balanço:

(Canta)

Vem meu baixinho e baixinha

Entra no balanço, seja ele qual for

Balanço de cadeirinha

Montado em play grounds

Do interior

Menina:

(Para o menino) Você me empurra?

Menino:

Eu não! Já estou crescido para brincar de balanço! E você também!

Menina:

Brincar de que, então?  

Rede:

(Canta)

Prezado amigo, deixe o seu computador

E vem pra rede se embalar

Sou sua amiga na alegria e na dor

Rede que te faz sonhar

Executivo:

Está na hora! Estou sempre atrasado! Ai, as costas doem... 

Cadeira de Balanço:

(Canta)

Nesta cadeira de palha e madeira

Vovó um dia aqui se embalou

No seu reco –reco

Um lindo boneco

No colo de alguém

Que voltou a ser

De novo um nenê

Aqui balançou

Avó:

Caminhar, caminhar! O colesterol, o triglicérides, o diabetis, a pressão, o coração! Caminhar, caminhar!

Berço:

(Canta)

Vem, meu nenê

Vire de lado e encostado assim

No cortinado feito de cetim

Conte as estrelas bordadas no véu

Como as que à noite irás ver no céu

Mãe:

Dor de barriga não é. Olha ali, filho, o cortinado, as estrelas do céu...

Rede:

(Canta)

A qualquer hora é bom ter imaginação

Ter coisas novas pra inventar

Sou boa em tudo o que é problema e solução

Pois o meu forte é criar

Executivo:

Eles só falam em desafios, visualização criativa, inovação, resolução de problemas, estratégia disso, estratégia daquilo...

Berço:

(Canta)

Vem, meu nenê

Brinque com tudo o que há por aqui 

Chocalho, bolas e um origami

Preso em um móbile de papel

Azul e rosa, balançando ao léu

Mãe:

Vamos para o berço, filho, a mamãe tem que trabalhar. Olha aqui o chocalho, olha as bolinhas... o móbile balançando, balançando...

Balanço:

(Canta)

Posso ser só uma tábua

Presa em correntes com força e vigor

Ou ser de pneu e corda

Amarrado em galhos

Num jardim em flor

Menino:

De vídeo game, jogos eletrônicos, qualquer coisa.

Menina:

Você lembra do balanço de pneu lá na fazenda?

Berço:

(Canta)

Vem, meu nenê

Já que és rei ou um mandarim

Durma como um lindo querubim

Vela teu sono o anjo Gabriel

Anjo mais doce que o mais doce mel

Mãe:

(Colocando o nenê no berço, canta) Dorme, anjo,que a noite já vem... (O nenê chora alto) É manha, você está é com manha! O que eu faço,meu Deus? (Ela, o nenê e o berço saem)

Rede:

(Canta)

Fazer um break no trabalho é dar calor

Ao raciocínio e à razão

E ainda de quebra, meu caríssimo senhor

Aqueço o seu coração.

Executivo:

Até em realizar sonhos eles falam! Sonhos! Sonho  bom é com sono, deitado numa rede. Ai, se eu tivesse tempo...(Consultando o relógio) Êpa, está na hora da reunião! De novo o chefe vai xingar! (Saem a rede e o executivo)

Balanço:

(Canta)

Vem, que eu te farei voar

Como se voasse num disco voador

Suba em mim amiguinho

Que eu te darei tudo

Sobretudo amor

Menina:

Me fazia voar como um disco voador. Só você sabia me empurrar assim.

Menino:

Balanço de menininha! Eu já estou crescido, viu? Tchau! (Saem o balanço,o menino e a menina) 

Cadeira de Balanço:

(Canta)

 Nesta cadeira de palha e madeira

Quanta avozinha aqui tricotou

Agora largada

Quase enferrujada

Retoma o passo

E abre seus braços

Para a velhinha 

Que aqui se embalou.

Avó:

A bem da verdade, eu estou é com dor nas costas. Por mim eu ficava era bem mais parada, sentada ali... mas tenho que caminhar! Vamos, caminhar, caminhar! (Saem a avó e a cadeira de balanço)

Entra o Cipó, canta.

 Uh, uh, uh, uh

Índio Tarzan

Sou seu cipó

Balanço primordial

Você sumiu, o quê que há?

Será que alguém te levou pro pantanal?

Me enrosquei noutro cipó

Mil voltas dei e mais um nó

Pra te agradar, pra te inspirar

A este cipó você subir 

E num só vôo balançar

Juntos, num vôo balançar

E balançar, e balançar...

Uh, uh,uh,uh

Índio Tarzan

Cadê você, uh, uh, uh,

Cadê você, uh, uh, uh

Entra o Índio Tarzan vestido e segurando um arco e uma flecha. Joga-os no mato e saca um revólver. Contempla a arma, faz pontaria e atira para o ar. O Cipó se encolhe todo.  

Entram assustados a Cadeira de Balanço, o Balanço, a Rede e o Berço. Este pula berrando  para o colo da Rede. O Balanço se agarra no braço da Cadeira de Balanço.

Rede:

O que é isso!?

Cadeira de Balanço: 

Deve ser algum caçador.

Cipó:

Não. Foi o Índio Tarzan.

Todos:

Índio Tarzan?

Cipó: 

Eu chamei o Índio Tarzan para dar aquela balançada em mim. Mas ele nem olhou para o meu lado. Jogou fora o arco e a flecha e sacou um revólver.

Cadeira de Balanço:

No meu tempo índio tinha mais amor ao seu arco e flecha. E não fazia tanto barulho dentro da mata.

Cipó:

Eu já nem sei o que fazer.

Rede:

Se você não sabe,  quem vai saber?

Cadeira de Balanço:

Nós todos tentamos.

Balanço:

Ninguém mais quer saber de nós.

Berço:

Uáaa!

A Lua vai saindo enorme.

Todos:

A Lua!

Cipó:

Mas hoje não tem lua. Hoje é Lua Nova!

Cadeira de Balanço:

É verdade, hoje é noite de ver estrelas.

Rede:

Que mistério!

A Lua começa a crescer e a se mover.

Berço:

Olha lá!

Cadeira de Balanço:

Eu nunca vi coisa igual.

Rede:

Eu tenho até medo.

Berço e Balanço:

Nós também! 

Cipó:

As canções! Vocês andaram cantando canções para seus donos?

Todos:

Sim.

Cipó:

Quem sabe as canções... A lua se moveu no céu, as canções de vocês...

Rede:

O que tem a ver uma coisa com outra?

Cipó:

Deixe-me contar. É uma história que passou de árvore para árvore por milhares de anos. Houve um tempo em que as pessoas que viviam na Terra estavam, como estão agora, desligadas de suas próprias naturezas. A Terra estava triste com tudo aquilo e, como agora, parou de balançar. Naquele tempo as pessoas viviam dentro de cavernas. Foi quando os homens descobriram o fogo. Eles ficaram tão deslumbrados com tudo o que podiam fazer com o fogo, que começaram a usá-lo para dominar outros homens. Deixaram de balançar, e nós, pobres cipós fomos deixados de lado. Era um perigo para a Terra, pois se não embalássemos os homens, ela também iria parar. Foi quando, numa noite de lua, o Cipó Tataravô nos chamou. Cantamos para os homens canções que falavam do imenso prazer que é balançar. De repente aconteceu o inesperado: a Lua começou a crescer e a viajar sozinha no céu, como está acontecendo agora. As canções  tinham entrado nos sonhos dos homens e quando eles acordaram estavam diferentes, todos queriam balançar nos seus cipós. No dia seguinte todos os cipós do mundo balançavam embalando os homens. E a Terra, feliz, voltando a balançar, voltou finalmente para o seu eixo.

Cadeira de Balanço:

Quer dizer então que amanhã...

Cipó:

Sim, amanhã...

Rede:

Pode ser que as canções que cantamos tenham entrado nos sonhos dos homens.

Balanço:

Quer dizer que as crianças vão voltar a balançar.

Cipó:

Quem sabe a Terra também ? Vamos ver...

Todos saem. Entra Marina e o nenê no berço.

Marina: 

Edvaldo, vem cá, meu bem! (Entra Edvaldo) Olha o nenê! Ele dorme sorrindo. O que ele estará sonhando?

Edvaldo:

Ele parece que está balançando de leve. De um lado para outro...

Marina:

Ele balança o berço, ou é o berço que o balança?

Edvaldo:

Quando eu dormia na rede, tive um sonho estranho. A rede falava, Marina, vê só que sonho doido!

Entram Gustavo e Mônica. 

Gustavo:

Mônica, eu hoje tive um sonho esquisito com o balanço lá de baixo. Me deu uma vontade doida de balançar... Vamos?

Mônica:

Oba! Para o  play ground!

Edvaldo:

Onde está a mamãe, Marina?

Marina:

Caminhando, caminhando...Olha aí ela.Cansada, dona Rosinha?

Entra D. Rosinha.

D. Rosinha:

Estou descadeirada, Marina. Hoje eu caminhei mais por causa da lua. Está linda, nunca vi igual. Mas agora eu só penso na minha cadeirinha de balanço. Ah, ela é quem me embala. Hoje, vocês não vão acreditar, sonhei com a cadeira de balanço. Ela parecia uma pessoa viva!

Edvaldo:

Eu também tive um sonho com a minha rede. Balançando para lá e para cá...

Marina:

Para lá e para cá... Balança,mas não cai.

D. Rosinha:
Mas cai se não balançar!

Entram a Rede, a Cadeira de Balanço, o Berço e o Balanço. Todos cantam.

Balança devagar

Ao sol ou ao luar

Na chuva ou tempestade

Sempre em todo lugar

Vai num crescendo, vai

Quase voando, vai

Balança mas não cai

Nesse balanço a vida

Se embala dividida

Entre o que é o dever

E aquilo que é prazer

Nesta balança a vida

Quer mais, quer ser vivida

Como coisa querida

Enquanto aqui me embalo

Embalo o sonho e a ilusão

Embalo junto com tudo

O problema e a solução

O nascer e o morrer

E ao som desse violão

Embalo minha canção

Enquanto aqui me embalo

Junto se embala o mundo

Num só ritmo e voz

Se ajuntando pouco a pouco

Cada povo e nação

Ao que a mãe terra pede

Implora ao coração

Pois se não sabem existe

Um ser vivo esquecido

Que nos pede atenção

Que nos envolve a todos

Como uma mãe a seu filho

Com mantos de terra e ar

Com água doce e a do mar

Enquanto aqui balançamos

Pedimos nesta canção

Que também se embale a Terra

Flutuando no azul

Que deixe o tempo passar 

E cante afinal conosco 

Uma canção de ninar 

Balança mas não cai

Mas cai se não balançar (Bis)
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